
Repositórios de Componentes 
nas perspectivas de 

Gerência de Configuração de Software e 
Reutilização de Software

Leonardo GrestaPaulino Murta

leomurta@ic.uff.br



Agenda

ÅIntrodução

ÅRepositório na perspectiva de Gerência de 
Configuração

ÅRepositório na perspectiva de Reutilização

ÅIntegração dos repositórios

ÅConclusão

Leonardo Murta 2Repositórios de Componentes



Introdução

ÅA Engenharia de Software...

ïAbordagem disciplinada para o desenvolvimento de 
software

ïGrande diversidade de metodologias
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Introdução

ÅPonto em comum nas metodologias: 

ïrefinamentos sucessivos de artefatos
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http://www.colegiosaofrancisco.com.br



Mas aonde ficam esses artefatos?

Leonardo Murta Repositórios de Componentes 5

Tarefas de 
Engenharia de 

Software
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novo

Repositório

Artefato 
modificado

Artefato



O que são repositórios?

ÅRepositórios
ïLugar seguro onde artefatos 

são depositados

ïPermitem armazenamento, 
busca, e recuperação de 
artefatos

ïServem como um ponto de 
referência

ïApóiam no aumento da 
memória organizacional
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Características de repositórios

ÅControle de acesso

ÅAuditoria

ÅColaboração

ÅCatalogação

ÅControle de solicitações

ÅVersionamento

ÅBusca

ÅRecuperação

ÅControle de 
dependências

ÅTarifação

ÅMedição

ÅMonitoramento

ÅIntegridade

ÅEscalabilidade

ÅInteroperabilidade
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Exemplos
Å ComponentSource (http://www.componentsource.com)
Å AquaLogic(http://www.bea.com)
Å WebSphere(http://www.ibm.com)
Å RationalAssetManager (http://www.ibm.com)
Å RepositoryManager (http://www.soa.com)
Å DA Manager (http://www.digitalassets.com.br)
Å Brechó (http://reuse.cos.ufrj.br)
Å CORE (http://www.rise.com.br)
Å X-CORE (http://www.compose.ufpb.br)
Å Debian(http://packages.debian.org)
Å Gentoo(http://packages.gentoo.org)
Å Ubuntu(http://packages.ubuntu.com)
Å CodeBeach(http://www.codebeach.com)
Å Savannah(http://savannah.gnu.org)
Å SourceForge(http://sourceforge.net)
Å CVS (http://www.cvshome.org)
Å Subversion(http://subversion.tigris.org)
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Código

Componentes

Binários
Serviços

Modelos

Processos



Tipos de repositórios

Desenvolvimento Liberação Implantação Produção

Leonardo Murta Repositórios de Componentes 9

Gerência de Configuração

Reutilização



Sob o ponto de vista do MPS.BR...
Repositório de
Gerência de Configuração
Å Um Sistema de Gerência de 

Configuração é estabelecido e 
mantido

Å A situaçãodos itens de 
configuraçãoe das baselinesé 
registradaaolongo do tempo e 
disponibilizada

Å Modificações em itens de 
configuraçãosão controladas e 
disponibilizadas

Å O armazenamento, o manuseio e 
a liberação de itens de 
configuração e baselinessão 
controlados.

Repositório de 
Reutilização

Å Um mecanismo de 
armazenamento e 
recuperação de ativos 
reutilizáveisé implantado

ÅOs dados de utilização dos 
ativos reutilizáveis são 
registrados

ÅOs usuários de ativos 
reutilizáveissão notificados
sobre problemas detectados, 
modificações realizadas, novas 
versões disponibilizadas e 
descontinuidade de ativos.
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Potenciais semelhanças
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Repositório de 
Gerência de 
Configuração

Repositório de 
Reutilização

ÅControle de acesso

ÅAuditoria

ÅIntegridade

ÅInteroperabilidade

ÅEscalabilidade

ÅVersionamento



Potenciais diferenças
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Cenário de utilização 
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Repositório de 
Gerência de 
Configuração

Repositório de 
Reutilização



Agenda

ÅIntrodução

ÅRepositório na perspectiva 
de Gerência de Configuração

ÅRepositório na perspectiva de 
Reutilização

ÅIntegração dos repositórios

ÅConclusão

Leonardo Murta 14Repositórios de Componentes

Exemplos utilizados



Gerência de Configuração
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Gerência de configuração de software é uma 
disciplinapara o controle da evolução de 
sistemas de software

Susan Dart

ÅPrincipais sistemas

ïControle de versões

ïControle de modificações

ïGerenciamento de construção e release



Item de configuração

ÅAgregação de hardware e/ou software que será 
passível de gerência de configuração e tratado 
como um elemento único

ÅTipos de ICs

ïProdutos de trabalho do projeto

ïProdutos de trabalho de processos

ÅExemplos: plano de GC, requisitos, modelos, 
código-fonte, etc.

Leonardo Murta Repositórios de Componentes 16



Versão

ÅInstâncias de um mesmo item de configuração 
que diferem entre si em algo (sinônimo: revisões)
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Sistema de arquivo tradicional
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Sistema de arquivo versionado
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Sistema de Gerência de Configuração
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Versão 1

Versão 2

Versão 3

Versão 5

Versão 5



Configuração

ÅUm conjunto de versões de Itens de Configuração 
(IC), onde existe somente uma versão selecionada 
para cada IC do conjunto
ÅUma configuração pode ser vista como um IC 

composto de outros ICs
ÅExemplos
ïConfiguração do sistema
ïConfiguração do processo
ïConfiguração do módulo X
ïConfiguração dos requisitos do sistema
ïConfiguração do código fonte
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Configuração x versão

ÅGenericamente
ïO sistema S é composto pelos arquivos X, Y e Z

ÅConcretamente
ïA configuração 5 do sistema S é composta pela versão 2 do 

arquivo X, versão 4 do arquivo Y e versão 6 do arquivo Z
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Configuração Versão

IC composto IC primitivo

IC



Configuração x versão
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IC composto

Conf. 1

Conf. 2

Conf. 3

IC primitivo 1 IC primitivo 2 IC primitivo 3

V.1

V.2

V.3

V.4

V.1

V.2

V.1

V.2

V.3



Controle de versões
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Repositório

Item de 
Configuração

Como armazenar?

Como permitir colaboração?



O Repositório

Å Local onde os ICssão armazenados
ïArmazena o histórico do projeto
ïControle na entrada e saída de ICs
ïPoucos por projeto (normalmente, somente um)

Å Utiliza diferentes mecanismos de armazenamento
ïVersionamentocompleto
ïVersionamentode diferenças (delta)

Å Utiliza diferentes mecanismos de controle de concorrência
ïPessimista
ïOtimista
ïMisto

Å Permite a geração de diferentes relatórios
ïPor arquivo
ïPor check-in
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Mecanismos de armazenamento
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v.3

v.2

v.1

Completo

delta 1Ą2

v.1

Forward

delta 2Ą3

delta 3Ą2

v.3

Reverse

delta 2Ą1

In-line

v.1 v.2/3

v.1/2 v.3



Controle de concorrência
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m.3

m.2

m.1

Pessimista

junção

m.1

Otimista Misto

m.2 m.3

junção

m.1 m.2 m.3



Relatórios

ÅÉ possível fornecer relatórios sob diferentes dimensões
ïPor arquivo

ïPor check-in

ÅInformações a serem relatadas
ïIdentificação (número da modificação)

ïQuem (autor)

ïQuando (data)

ïOnde (caminhos)

ïComo (ação nos caminhos)

ïO que (mensagem)

ïPor que (número da solicitação de modificação)
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Exemplo 
(relatórios no Subversion)
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Repositório (versão 1)

Arquivo1 (versão 1)
Arquivo2 (versão 1)
Arquivo3 (versão 1)

Repositório (versão 2)

Arquivo1 (versão 2)
Arquivo2 (versão 1)
Arquivo3 (versão 1)

Repositório (versão 0)

1º commit

2º commit

Repositório (versão 3)

Arquivo1 (versão 2)
Arquivo2 (versão 3)
Arquivo3 (versão 1)
Arquivo4 (versão 3)

Repositório (versão 4)

Arquivo1 (versão 4)
Arquivo2 (versão 3)
Arquivo3 (versão 4)
Arquivo4 (versão 3)

4º commit3º commit

Arquivo1
Versão 1
Versão 2
Versão 4

Arquivo2
Versão 1
Versão 3

Arquivo3
Versão 1
Versão 4

Arquivo4
Versão 3

Relatório por arquivo



Exemplo 
(relatórios no Subversion)
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Exemplo

Sintaxe

svn log [-q] [-v] [-r VERSÃO] [URL]

svn log -q https://reuse.cos.ufrj.br/svn/brecho/trunk/build.xml

r92 | ronaldo | 2007-04-01 17:28:55 -0300 (dom, 01 abr 2007)
r91 | paulacibele | 2007-03-19 12:53:47 -0300 (seg, 19 mar 2007)
r90 | paulacibele | 2007-03-19 12:44:20 -0300 (seg, 19 mar 2007)
r51 | marinho | 2006-01-18 19:03:39 -0200 (qua, 18 jan 2006)
r47 | alexrd | 2006-01-07 10:44:46 -0200 (sáb, 07 jan 2006)
r37 | mlopes | 2005-09-27 00:46:04 -0300 (ter, 27 set 2005)
r31 | alexrd | 2005-09-12 11:15:33 -0300 (seg, 12 set 2005)
...



Exemplo 
(relatórios no Subversion)
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Repositório (versão 1)

Arquivo1 (versão 1)
Arquivo2 (versão 1)
Arquivo3 (versão 1)

Repositório (versão 2)

Arquivo1 (versão 2)
Arquivo2 (versão 1)
Arquivo3 (versão 1)

Repositório (versão 0)

1º commit

2º commit

Repositório (versão 3)

Arquivo1 (versão 2)
Arquivo2 (versão 3)
Arquivo3 (versão 1)
Arquivo4 (versão 3)

Repositório (versão 4)

Arquivo1 (versão 4)
Arquivo2 (versão 3)
Arquivo3 (versão 4)
Arquivo4 (versão 3)

4º commit3º commit

1º commit
Arquivo1 adicionado
Arquivo2 adicionado
Arquivo3 adicionado

2º commit
Arquivo1 modificado

3º commit
Arquivo2 modificado
Arquivo4 adicionado

Relatório por commit

4º commit
Arquivo1 modificado
Arquivo3 modificado



Exemplo 
(relatórios no Subversion)
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Exemplo

Sintaxe

svn log [-q] [-v] [-r VERSÃO] [URL]

svnlog-v -r 92 https://reuse.cos.ufrj.br/svn/brecho

r92 | ronaldo| 2007-04-01 17:28:55 -0300 (dom, 01 abr 2007) | 1 line
Caminhos mudados:

M /trunk/build.xml
M /trunk/src/br/ufrj/cos/reuse/biblioteca/category/CategoryUtil.java
A /trunk/src/br/ufrj/cos/reuse/biblioteca/category/Suggestions.java
M /trunk/src/br/ufrj/cos/reuse/biblioteca/category/dao/HibernateCategoryDAO.java

Issue#234: Troca do algoritmo de sugestão de categorias



Espaço de trabalho

ÅLocal onde o usuário pode fazer seu trabalho de 
forma isolada

ïArmazena um momento específico do projeto

ïControle sobre quando sincronizar com o repositório

ïMuitos por projeto (normalmente, um ou mais por 
desenvolvedor)

ïSinônimo: caixa de areia (sandbox)
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Ramos (branches)

ÅVersões que não seguem a linha principal de 
desenvolvimento
ÅFornecem isolamento para o processo de desenvolvimento 
ïRamos usualmente são migrados à linha principal de 

desenvolvimento
ïA migração pode ser complicada no caso de isolamento longo

ÅCaracterísticas dos ramos se comparados a espaços de 
trabalho
ïcompartilhados por outras pessoas (espaços de trabalho são 

isolados)
ïresidem no servidor (espaços de trabalho residem no cliente)
ïhistóricos (espaços de trabalho são momentâneos)
ïpermanentes (espaços de trabalho temporários)
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Junção

ÅProcesso de migração de

ïEspaços de trabalho

ïRamos
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Linha 1
Linha 2
Linha 3

[ƛƴƘŀ мΩ
Linha 2

ғ[ƛƴƘŀ мҔ ƻǳ ғ[ƛƴƘŀ мΩҔΚ
Linha 2
<Linha 3> ou nada?

Linha 1
Linha 2
Linha 3

[ƛƴƘŀ мΩ
Linha 2

[ƛƴƘŀ мΩ
Linha 2
Linha 3

Linha 1
Linha 2

2-way merge 3-way merge



Exemplo de junção

ÅA junção é efetuada para cada artefato do ramo

ÅSão levadas em consideração todas as 
modificações desde o ancestral em comum
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1.1 1.2 1.3 1.4 1.5BemVindo.java

1.2.2.1 1.2.2.2

D2

D1

1.6

1.6 = 1.2 + D1 + D2



Repositórios de Componentes 37

Exemplo
(junção no Eclipse)

Leonardo Murta



Baseline

ÅConfiguração revisada e aprovada que serve como 
base para uma próxima etapa de desenvolvimento e 
que somente pode ser modificada via processo 
formal de GCS
ÅSão estabelecidas ao final de cada fase de 

desenvolvimento
ïAnálise (functional)
ïProjeto (allocated)
ïImplementação (product)

ÅMomento de criar: balanceamento entre controle e 
burocracia
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Baseline (níveis de controle)
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Coordenação 
c/ auditoria

Controle

Informal:
ωPré baseline
ωSem requisição
ωSem aprovação
ωSem verificação
ωÁgil
ωAd-hoc

Formal:
ωPós baseline
ωCom requisição
ωCom aprovação
ωCom verificação
ωBurocrático
ωPlanejado

Nível de controle



Baseline (níveis de controle)

Req. Análise Projeto Análise Projeto Análise Projeto

1 Inform. - Formal Inform. Formal Formal

2 - - Inform. - Formal Inform.
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Requisito 1 Análise Projeto
Baseline1:
ωAn. Req. 1

Requisito 2 Análise Projeto

Tempo

Baseline2:
ωAn. Req. 1
ωPr. Req. 1
ωAn. Req. 2



Controle de modificações

ÅTarefas

ïSolicitação de modificação

ïClassificação da modificação

ïAnálise da modificação

ïAvaliação da modificação

ïImplementação da modificação

ïVerificação da modificação

ïGeração de baseline
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Controle de modificações

Leonardo Murta Repositórios de Componentes 42

[Leon, 2000] Solicitação de modificação



Controle de modificações

ÅO critério de classificação da modificação deve ser 
explicitado no planejamento

ÅA classificação visa priorizar modificações mais 
importantes

ïCríticas

ïFatais

ïNão fatais

ïCosméticas
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Controle de modificações

ÅA análise visa relatar os impactos da 
implementação da modificação

ïCusto

ïCronograma

ïFuncionalidades

ÅCaso a análise conclua que não existe chance de 
aprovar a modificação (casos extremos), pode 
ocorrer rejeição antes da avaliação para poupar 
custos no processo
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Controle de modificações

Leonardo Murta Repositórios de Componentes 45

[Leon, 2000] Análise de impacto



Controle de modificações

ÅA avaliação utilizará a solicitação de modificação e 
o laudo da análise para tomar a decisão
ïAceitar

ïRejeitar

ïAdiar

ÅEssa decisão é tomada pelo Comitê de Controle 
da Configuração (CCC)
ïLíder do projeto e de gerência de configuração

ïRepresentantes da garantia de qualidade, marketing e 
cliente
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Controle de modificações

ÅA implementação deve ser seguida por testes de 
unidade

ÅDurante a verificação, devem ser aplicados testes 
de sistema

ÅApós a geração da nova baseline, deve ser 
decidido pelo CCC se ela será considerada uma 
nova liberação
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Controle de modificações

ÅCaso especial: Correções emergenciais

ïNo caso de correções emergenciais, podem ser criados 
ramos sem a necessidade do processo formal

ïEm algum momento esses ramos deverão sofrer 
junção para a linha principal de desenvolvimento

ïEsse procedimento deve estar explicitado no processo!
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Controle de modificações

ÅCaso especial: Defeitos
ïAlguns sistemas tratam defeitos de forma diferente 

das demais requisições

ïA correção de defeitos é um tratamento sintomático

ïÉ importante descobrir o real motivo para o 
acontecimento do defeito para possibilitar a 
prevenção de defeitos futuros

ïA análise de causa é útil para descobrir falhas no 
processo de desenvolvimento (e.g. falta de 
treinamento, padrões inadequados, ferramentas 
inadequadas)
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Agenda

ÅIntrodução

ÅRepositório na perspectiva de 
Gerência de Configuração

ÅRepositório na perspectiva 
de Reutilização

ÅIntegração dos repositórios

ÅConclusão
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Exemplos utilizados

Biblioteca Brechó



Reutilização de Software

Reutilização de Software é uma disciplina
responsável pela criação de sistemas de software 
a partir de software preexistente

Krueger

ÅPrincipaisprocessos(Jacobson,1997):
ïGerenciamento(programade reutilização)

ïCriação(engenhariadedomínio)

ïApoio(repositório)

ïReutilização(engenhariadeaplicação)
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Ativo reutilizável

ÅQualquer artefato relacionado a software que 
esteja preparado, isto é, empacotado de maneira 
própria a ser reutilizado pelos processos da 
organização

ÅTipos de ativos
ïHorizontais (apoio)

ïVerticais (domínios específicos)

ÅExemplos: código, binários, modelos, processos, 
etc.
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Tipos de repositório

ÅRepositório local
ïGuarda componentes de uso genérico

ÅRepositórios de domínio
ïGuarda componentes específicos de um determinado 

domínio

ÅRepositórios de referência
ïFunciona como um catálogo

ïGuarda as características dos componentes

ïReferencia repositórios externos
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Papéis envolvidos

ÅProdutor
ïDesenvolve artefatos para serem disponibilizados no 

repositório

ÅConsumidor
ïBusca por artefatos no repositório

ïFornece feedbacksobre os artefatos

ÅGerente
ïCataloga os artefatos do repositório

ïAplica os critérios definidos sobre os artefatos do 
repositório
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Atividades em um repositório

ÅGerenciamento
ïComo determinar o que deve ser aceito no repositório?

ÅCatalogação
ïComo organizar os ativos dentro do repositório?

ÅBusca
ïComo descobrir os ativos disponíveis?

ÅRecuperação
ïComo obter um empacotamento de determinados ativos?

ÅAnálise
ïComo entender a dinâmica de utilização do repositório?
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CertificaçãoCertificação

Gerenciamento de ativos
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Ativo

Certificação

Descontinuidade

Aceitação

versão 1, versão 2, ...

Classificação
Avaliação

8
6

10
9

8



Critérios de Aceitação

ÅEstabelecem os atributos que credenciam a 
existência de um ativo no repositório

ÅAtua no nível conceitual do ativo

ïPropósito do ativo

ÅEx.: Fazer parte de um domínio de interesse da 
organização
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Critérios de Certificação

ÅEstabelecem os atributos que credenciam a 
inclusão de uma versão concreta do ativo no 
repositório

ÅAtua no nível físico do ativo

ïArtefatos que compõem uma versão específica do 
ativo

ïDeve ser repetido para cada nova verão do ativo

ÅEx.: Aprovação nos testes antes de inclusão no 
repositório
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Critérios de Classificação

ÅEstabelecem a organização dos ativos no 
repositório

ÅFundamental para posterior busca do ativo

ÅEx.: Classificação quanto ao tipo (código, modelo, 
processo, etc.) ou quanto ao domínio 
(agropecuária, telecomunicações, etc.) do ativo
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Critérios de Descontinuidade

ÅEstabelecem quando os ativos devem ser 
removidos do repositório

ÅAtivos inúteis no repositório podem ser custosos

ïRecursos consumidos pelo repositório

ïCustos de manutenção dos ativos

ïDiminuição da precisão das buscas

ÅEx.: Ausência de ocorrências de uso por um 
determinado período
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Critérios de Avaliação

ÅEstabelecem os atributos que definem o grau de 
qualidade de um ativo

ÅPodem ser utilizados

ïNa certificação, pelo gerente do repositório

ïApós a utilização, pelos consumidores

ÅEx.: Grau de satisfação do uso de uma 
determinada versão de um ativo
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Mecanismos de Catalogação

ÅLista

ÅPalavras-chave

ÅVocabulário controlado
ïEstruturas enumeradas

ïFacetas

ÅConhecimento
ïRedes semânticas

ïRegras de produção

ïFrames

ÅHipertextos
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Lista

ÅNão faz uso de nenhum mecanismo de 
catalogação

ÅFacilita a incorporação de ativos na repositório

ÅDificulta a busca posterior por ativos em 
repositórios grandes

ïProblema pode ser minimizado com o uso de 
mecanismos de busca aprimorados

Leonardo Murta Repositórios de Componentes 63



Palavras-chave

ÅClassifica o ativo em 
termos de palavras-
chave informadas

ÅNão restringe o 
vocabulário a ser 
utilizado

ÅTem baixa precisão 
semântica
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Vocabulário controlado

ÅEstruturas enumeradas

ïClassificação do ativo em categorias exclusivas sob 
uma única dimensão

ïOpções de classificação predefinidas

ïNecessita alto conhecimento sobre o domínio

ÅFacetas

ïClassificação do ativo sob múltiplas dimensões

ïDimensões possíveis são predefinidas
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Conhecimento

ÅRedes semânticas
ïExpressam relações entre os ativos
ïBaixo suporte a heurísticas

ÅRegras de produção
ïAmplamente utilizado em sistemas 

especialistas
ïPermite estabelecer regras para 

inferência sobre ativos

ÅFrames
ïAtivos representados com relações 

nome:valor
ïUso de herança como mecanismo de 

inferência
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Hipertexto

ÅAtivos são relacionados sob 
diferentes dimensões
ïAtivos similares
ïAtivos complementares
ïDependências entre ativos
ïExclusões mutuas entre ativos
ïRelações todo-parte entre ativos
ïEtc.

ÅNormalmente complementa 
algum outro mecanismo de 
catalogação
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Exemplo 
(cadastro de formulários)
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Exemplo 
(cadastro de categorias)
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Exemplo 
(catalogação do componente)
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Mecanismos de Busca

ÅNavegação

ÅRecuperação da informação

ÅPalavras-chave

ÅEstrutural

ÅSemântica

ïDados

ïFuncionalidades

ÅBaseado em conhecimento

Leonardo Murta Repositórios de Componentes 71



Navegação

ÅNão faz uso de consultas

ÅPermite que se recupere ativos relacionados a 
partir de outros ativos

ïUso da organização usada na catalogação (e.g., 
hipertexto, estruturas enumeradas, facetas, etc.)

ïUso de navegação seqüencial (força bruta)

ÅUsualmente é um mecanismo de busca auxiliar
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Recuperação da informação

ÅUsualmente se baseia em pré-análise dos ativos
ïConstrução de base de conhecimento

ÅConsultas são tratadas e comparadas com a base de 
conhecimento
ïUso de linguagem natural e operadores lógicos

ÅResultados são ordenados em função da proximidade 
com a consulta
ïPrecisão: Fração dos ativos recuperados que são relevantes

ïRevocação: Fração dos ativos relevantes que foram 
recuperados
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Palavras-chave

ÅAtivos foram previamente catalogados em termos de 
palavras-chave

ÅConsultas são feitas em termos de palavras-chave

ÅAtivos e consulta são relacionados em função do 
número de palavras chave em comum

ÅNecessita de mecanismos extras para unificar a 
terminologia usada na catalogação e consulta
ïThesaurus

ïOntologias

ÅAmplamente utilizado devido a simplicidade 
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Estrutural

ÅLeva em consideração a estrutura interna do ativo

ïCrença: estruturas parecidas levam a funcionalidades 
parecidas

ïDemanda acesso à estrutura interna dos ativos

ÅConsulta consistem em uma breve especificação 
estrutural

ÅResultado consiste nos ativos que necessitam de 
menos modificações estruturais para atenderem à 
consulta
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Semântica (dados)

ÅLeva em consideração o aspecto executável do 
ativo

ïAnalisa os dados requeridos e providos

ÅConsultas consistem em exemplos de uso dos 
ativos desejados

ÅResultados consistem em ativos que melhor 
atendem aos exemplos
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Semântica (funcionalidades)

ÅLeva em consideração os serviços providos pelo ativo
ïAssinaturas de interfaces providas
ïEspecificação formal do comportamento dessas interfaces

ÅConsultas consistem em assinaturas desejadas ou 
especificações algébricas do comportamento 
desejado
ÅResultados consistem em ativos que melhor atendem 

aos critérios de consulta
ïCasamento de interfaces
ïProva de teoremas
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Baseado em conhecimento

ÅO sistema interage com o usuário fazendo 
perguntas

ÅAo final, são sugeridos ativos ou informado que 
não existem ativos com aquele perfil

ÅCaso não existam ativos disponíveis, o gerente do 
repositório é notificado
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Recuperação

ÅA partir dos resultados da 
busca, o ativo deve ser 
disponibilizado para o 
Cliente
ïVia referência
ïVia empacotamento
ïVia serviço

ÅTarifação se torna 
mecanismo chave para 
recuperação de ativos em 
repositórios comerciais

Leonardo Murta Repositórios de Componentes 79



Empacotamento

ÅComposição do ativo em função das 
demandas do cliente

ÅEmpacotamento consiste na 
composição de ativos a partir de
ïArtefatos

ïLicenças

ïDescrição do empacotamento

ÅMecanismo útil para equacionar 
relação custo/benefício
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Exemplo 
(níveis de organização)
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Exemplo 
(cadastro de release)
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Exemplo
(cadastro de pacote)
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Serviços

ÅPasso no sentido de SaaS(Software as a Service)
ïServiços externos podem ser catalogados no 

repositório

ïAtivos existentes no repositório podem ser 
transformados em serviços
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Exemplo 
(geração de serviços)
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Tarifação

ÅDiferentes possíveis modelos para tarifação de 
ativos

ÅPré-pago
ïpaga e depois adquire os ativos

ÅPós-pago
ïadquire os ativos e depois paga

ÅBancário
ïUso de créditos, limite e saldo

ïPermite emular modelos pré-pago e pós-pago

Leonardo Murta Repositórios de Componentes 86



Exemplo 
(tarifação no modelo bancário)
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Análise

ÅO uso de um repositório gera grande quantidade de 
informações
ïRegistros de utilização

ïFeedbacks dos usuários

ïColeta de métricas em geral

ÅEssas informações são importantes para tomadas de 
decisões
ïDescontinuidade de ativos

ïNotificação de problemas com ativos

ïNotificação de novas versões de ativos
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Exemplo 
(mapa de reutilização)
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Exemplo 
(feedback dos usuários)
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Agenda

ÅIntrodução

ÅRepositório na perspectiva de 
Gerência de Configuração

ÅRepositório na perspectiva de 
Reutilização

ÅIntegração dos repositórios

ÅConclusão
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Integração dos repositórios

ÅApesar das diferenças, os repositórios devem 
trabalhar de forma integrada
ïLado a lado

ïUm sobre o outro

ÅElemento chave para integração
ïRastreabilidade

ÅFunções principais da integração
ïPublicação de releases: Desenvolvimento Ą Produção

ïNotificação de defeitos: Produção ĄDesenvolvimento
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Integração dos repositórios

Identificação Implementação Empacotamento

Repositório de
Reutilização

Recuperação Compreensão Adaptação

Desenvolvimento para reutilização

Desenvolvimento com reutilização

Necessidade
de novos

componentes
ou modificações
em componentes

existentes

Repositório de
GC

Rastros

Liberação

Check-out
Check-in



Exemplo 
(Publicação via tarefas Ant)

ÅProjeto Brechó-Foundation

ïPublicação no repositório Brechó releases feitas no 
TeamFoundationServer
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Server
Brechó

Exporta
Compila

Empacota
Publica

Roteiro de construção

Ant



Exemplo 
(Requisição de modificações)

ÅProjeto Brechó-Foundation

ïVinculação entre versões de produção (Brechó) e 
desenvolvimento (TeamFoundationServer)
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Agenda

ÅIntrodução

ÅRepositório na perspectiva de 
Gerência de Configuração

ÅRepositório na perspectiva de 
Reutilização

ÅIntegração dos repositórios

ÅConclusão

Leonardo Murta 96Repositórios de Componentes



Algumas pesquisas em andamento...
(controle de versões de modelos)
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Algumas pesquisas em andamento...
(visualização do histórico)
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Algumas pesquisas em andamento...
(visualização do histórico)
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Algumas pesquisas em andamento...
(visualização do histórico)
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Algumas pesquisas em andamento...
(evolução de modelos no MDD)
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Odyssey-MEC 

 
Mapas de 

Transformação  

 
Gerenciador de 

Transformação  

 Máquina de Sincronização   Rastros 

Cliente  

Odyssey-MEC 

ModelMarker 
(Odyssey-MDA) 

 Modelo n 

 Modelo 2 

 Modelo 1 

Hook pré-
check-in 

Hook pós-

merge 

Hook pós-

check-in 

Hook pós-

login 

Odyssey-VCS 

 Odyssey-MDA 



Algumas pesquisas em andamento...
(evolução de modelos no MDD)
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RT 

<<entity>> 

Student 
a1 : String 
a2 : String 

A2 

Version 1 Version 1 <<EJBean>> 

Student 
a1 : String 
a2 : String 

A2 getA1() : String  
getA2() : String  
setA1(a1 : String)  
setA2(a2 : String)  

RT 
<<entity>> 

Student 
a1 : Int  
a2 : String 

A2 

Version 2 Version 2 <<EJBean>> 

Student 
a1 : Int  
a2 : String 

A2 getA1() : Int  
getA2() : String  
setA1(a1 : Int)  

setA2(a2 : String)  

Prior Next Prior Next 

PIM PSM 



Algumas pesquisas em andamento...
(sugestão de políticas de concorrência)
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0

1

Pessimistic
or optimistic Pessimistic

Optimistic Refactoring

Dificuldade de junção
C

o
n

co
rr

ê
n

ci
a

Pessimista
ou otimista Pessimista

Otimista Refatoração



Algumas pesquisas em andamento...
(reuso em tempo de execução)
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Conclusão

ÅRepositórios de Gerência de Configuração e 
Reutilização são bastante diferentes

ïPropósitos diferentes

ïFuncionalidades diferentes

ïParticipantes diferentes

ÅContudo, a combinação de ambos em um 
ambiente integrado caracteriza um cenário ideal 
para controle dos artefatos!
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